CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2008

                                                 Pagamento improrrogável até 31/01/2008

O SINDAL, sindicato patronal, oficializado pelo Governo Federal em 25/01/99; CNPJ 02.744.385/0001-27; Código Sindical CEF n.º 000.000.89.858-9, é o representante sindical único das empresas fabricantes de equipamentos e produtos para cozinhas profissionais e para estabelecimentos que atuam no mercado de refeições fora do lar do Estado de São Paulo.

Todas as empresas que empreendem atividades econômicas industriais, idênticas, similares ou conexas às de fabricar equipamentos, produtos, componentes e utensílios, que componham plantas e sistemas de cozinhas profissionais para estabelecimentos fornecedores de alimentos e refeições fora do lar, têm, por lei, de pagar uma contribuição sindical anual, em parcela única, até o dia 31 de janeiro de 2.008, conforme a tabela abaixo:
TABELA PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - Vigência: 1º de janeiro de 2008

	LINHA
	CLASSE DE CAPITAL

(R$)
	ALÍQUOTA

(%)
	VALOR A ADICIONAR

(R$)

	01
	  0,01                      até                8.516,72 
	
	Contribuição Mínima = 68,13

	02
	de 8.516,73           até              17.033,43 
	0,8
	+    0,00

	03
	de 17.033,44         até            170.334,30 
	0,2 
	+ 102,20

	 04
	de 170.334,31       até       17.033.430,00 
	0,1 
	+ 272,53

	05
	de 17.033.430,01 até        90.844.960,00 
	0,02
	+ 13.899,28

	06
	de 90.844.960,01 em diante
	-
	contribuição máxima =32.068,27

	
	
	
	


· EXEMPLOS PRÁTICOS DE CÁLCULOS :

	CAPITAL SOCIAL

(A)
	CLASSE DE CAPITAL

(B)
	ALÍQUOTA

(%)

(C)
	RESULTADO

(A x C)
	PARCELA A ADICIONAR

(D)
	CONTRIBUIÇÃO

DEVIDA

(A x C ) +  ( D )

	16.000,00
	LINHA 2
	0,8
	128,00
	0,00
	128,00

	20.000,00
	LINHA 3
	0,2
	40,00
	102,20
	162,20

	6.000.000,00
	LINHA 4
	0,1
	6.000,00
	272,53
	6.272,53

	20.000.000,00
	LINHA 5
	0,02
	4.000,00
	13.899,28
	17.899,28


1. Enquadre o capital social atualizado na classe de capital correspondente - (Obs:é feita a conferência na JUCESP); 2. Multiplique o capital social pela alíquota correspondente; 3. Adicione ao resultado encontrado, o valor constante na coluna “parcela a adicionar”, da linha da classe capital em que enquadrou a sua empresa; 4. A empresa cujo capital social seja igual ou inferior a R$ 8.516,72, deverá recolher a Contribuição Sindical mínima de R$ 68,13 (parágrafo 3.º do art. 580 CLT / lei 7.047/82); 5. O não pagamento na data, implicará em multa de 10% , além de juros de mora de 2% ao mês, mais correção, (art. da 600  CLT c/c o art. 7º da  Lei 6.986/88); 6. A “GRCSU”- Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana, é o formulário correto, disponível no sindicato e no site da CEF – www.caixa.gov.br, podendo o próprio contribuinte preenchê-la e imprimi-la pela internet), e deve ser paga preferencialmente na Caixa Econômica Federal, agências lotéricas ou pela rede bancária ou pela internet; 7. As repartições federais, estaduais e municipais podem não conceder registros ou licenças para funcionamento ou renovação das atividades dos estabelecimentos de empregadores, inclusive alvarás de licença ou localização, sem que sejam exibidas as Contribuições Sindicais quitadas. Estas, são consideradas documento essencial ao comparecimento às concorrências públicas ou administrativas, para o fornecimento à Administração Pública direta e indireta, ficando sujeitas à fiscalização e autuação pelo MTE.

A Contribuição Sindical dos empregadores é tributo anual obrigatório (art. 8º. da C.F. c/c art. 578 e seguintes da CLT).  Não pagá-la, ou pagar a sindicato de outra categoria econômica, enseja autuação fiscal, cobrança judicial, e demais conseqüências de lei. Quem paga errado, paga duas vezes. As empresas inativas perante SRF/MF e que não tenham sido encerradas na JUCESP, devem pagar a GRCSU. A Diretoria.

NOVO ENDEREÇO DO SINDAL: Rua São Martinho, 74 – Campos Elísios – São Paulo, SP, 01202-020  tel. e fax: 11 3661-0589  
